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PNEUMA
Pneuma é uma palavra grega que significa

ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, 
ou suave, como brisa que acaricia e refresca.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia 
para significar a ideia acima referida, mas também para 

significar o Espírito de Deus.
No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: 

Sopro Vital, Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito 
Santo.
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Mário Pinto

Ou a Imitação de Cristo

1. O Mês de Novembro começa com 
a comemoração solene de Todos os 
Santos, em cuja liturgia se lê e 
medita, do Evangelho segundo 
Mateus, o chamado «Discurso das 
Bem-aventuranças», com que abre 
o mais alongado «Sermão da 
Montanha». 
S. Mateus começa a sua narrativa 
do Evangelho de Jesus Cristo por 
uma breve mas incisiva descrição 
sobre a ascendência e o nascimento 
de Jesus Cristo, destacando factos 
confirmativos dos sinais da sua 
messianidade segundo a Revelação 
do Antigo Testamento. Logo regista, 
também muito breve e incisivamen-
te, que João Baptista reconheceu 
Jesus como o Messias; e como 
Jesus quis ser e foi baptizado por 
João Baptista, manifestando-se 

então o sinal  visível da descida sobre Ele 
(como uma pomba) do Espírito Santo e o 
sinal  audível  da voz de Deus Pai, revelando-
O como o Seu Filho muito amado. 
Segue-se, imediatamente após o baptismo, o 
relato do retiro de Jesus no deserto, em que 
venceu as três tentações: do orgulhoso abuso 
do poder sobre a natureza; do orgulhoso 
abuso do poder concedido por Deus; e do 
orgulhoso abuso do poder de governo sobre 
os homens no mundo. Regressando à 
Galileia, começa a formar o grupo dos seus 
discípulos e a anunciar a Boa Nova do Reino 
de Deus, com sabedoria e com poder. 
Tudo isto escreveu Mateus em traços fortes 
mas sucintos, em cerca de quatro ou cinco 
páginas, apenas, nas nossas actuais edições 
da Bíblia. A que se segue, de certo modo 
fazendo contraste, a narração de um longo 
discurso de Cristo (capítulos, 5, 6 e 7), ao 
qual se convencionou chamar o Sermão da 
Montanha — porque Mateus nos diz que, 
antes do discurso, Jesus começou por subir a 
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uma montanha (o que é significativo de 
elevação espiritual); após o que se sentou e, 
rodeado dos seus discípulos, só então 
discursou. 

2. O Sermão da Montanha abre, sem 
quaisquer preâmbulos, com o anúncio de 
bem-aventuranças, em poucas palavras e de 
difícil compreensão, não só para aqueles que 
na altura o ouviram, surpreendidos, mas até 
para nós, hoje, já evangelizados e baptiza-
dos.  Em dez curtos versículos (2-11) de um  
primeiro capítulo do referido Sermão, Mateus 
faz uma listagem "telegráfica" de oito bem-
aventuranças, correspondentes a oito virtu-
des. 
Não obstante a sua brevidade, a proclamação 
das bem-aventuranças é correntemente 
considerada como a suma da felicidade 
cristã. O restante Sermão da Montanha, 
muito mais longo, ajuda a iluminar esta 
enunciação inicial. Mas detenhamo-nos 
apenas nessa curta listagem, que Mateus 
regista nos seguintes termos [traduzidos 
directamente da Bíblia de Jerusalém]: 

3. «Tomando a palavra, [Jesus] ensinou-os 
dizendo: 
«Bem-aventurados os que têm uma alma de 
pobre, porque é deles o reino dos Céus. 
Bem-aventurados os mansos, porque 
possuirão a terra. 
Bem-aventurados os aflitos (os que choram), 
porque serão consolados. 
Bem-aventurados os que têm fome e sede de 
justiça, porque serão saciados. 
Bem-aventurados os misericordiosos, porque 
alcançarão misericórdia. 
Bem-aventurados os puros de coração, 
porque verão a Deus. 
Bem-aventurados os artesãos de paz, porque 
serão chamados filhos de Deus. 
Bem-aventurados os perseguidos por amor 
da justiça, porque deles é o reino dos Céus. 
Bem-aventurados sereis, quando, por minha 
causa, vos insultarem, vos perseguirem e 
falsamente disserem contra vós toda a 
espécie de infâmia…» (Mt 5, 2-11).

4. Na língua francesa da Bíblia de Jerusalém, 
a primeira bem-aventurança é dita por estas 
palavras: «Heureux ceux qui  ont une âme de 
pauvre…»; o que, vertendo à letra para a 
nossa língua, é assim: «Bem-aventurados 

os que têm uma alma de pobre…». Esta 
tradução parece-nos bem mais clara, bem 
mais acessível à compreensão do português 
comum, do que aquela que entre nós se tem 
preferido, e que é: «Bem-aventurados os 
pobres em espírito…». 
Num sentido fundamental, o pobre é aquele 
que não tem; e, se não tem, é porque não se 
apossou de nada. Nem na relação com as 
coisas da natureza (ou da obra do homem), 
nem na relação com as pessoas, mesmo 
quando lhe estão próximas ou disponíveis, o 
pobre nunca se apossa delas, nem mesmo 
em desejo. E só por isso é que ele é pobre 
«na sua alma»: porque — ainda mesmo só 
em desejo — nem das coisas nem das 
pessoas nunca toma posse; nunca as deixa 
ocupar o seu íntimo. O pobre que é 
voluntariamente pobre é o que deixa que tudo 
seja o que é, sem de nada se apropriar; é 
aquele que, na relação com tudo e os outros, 
deixa tudo para os outros, dando a primazia 
ou a superioridade a todos, ficando sempre 
para o fim. 
E agora notemos. O que é que, nesta 
primeira bem-aventurança, é prometido a 
este pobre assim tão radical, que o é até ao 
fundo da sua alma? Nada mais nada menos 
do que a posse do Reino dos Céus, isto é, o 
maior bem que a sua alma pode possuir. 
Conclusão: a maior riqueza imaginável no 
céu (a posse do Reino Celeste) é a 
recompensa dada à maior pobreza imaginá-
vel na terra. 

5. O que acabamos de dizer, falando de 
pobreza do coração, poderíamos dizer 
falando de humildade do coração. Talvez que 
a melhor definição de uma «alma pobre» seja 
a de «alma humilde». Se o pobre é aquele 
que não se apossa de nada, e dá em tudo a 
preferência aos outros, ele coloca-se sempre 
em último lugar: ele é uma alma humilde. 
Assim se compreende bem porque muitos 
mestres espirituais dizem que a humildade 
(ou seja: a pobreza do coração) é a virtude 
indispensável  como suporte ao exercício de 
todas as demais virtudes, que se ordenam 
como ascese para a perfeição da nossa 
ligação a Deus. Neste sentido ascético, a 
humildade é considerada como a primeira 
das virtudes, a que é matricial, porque 
exactamente oposta ao pecado ou vício 
capital, que é o orgulho. 
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A humildade (daquele que tem uma alma de 
pobre) é a «porta estreita» pela qual  os 
pecadores (que se afastaram de Deus pelo 
orgulho e perderam o paraíso) podem 
retornar no caminho para a posse do Reino 
de Deus. Em sentido exactamente contrário à 
porta de saída do Reino, que Satanás pintou 
mentirosa e orgulhosamente como levando à 
riqueza e ao poder infinito, em igualdade com 
Deus (de facto, ele disse: «sereis como 
deuses» (Gen 3,5). 
A porta de regresso ao Reino de Deus foi 
posta ao nosso alcance por Jesus Cristo. Ele 
próprio o disse claramente: «Eu sou a porta, 
aquele que entrar por Mim será salvo» (Jo 
10,9). E repetiu-o por outras palavras, 
quando disse: «Eu sou o caminho» (Jo 14,6). 
Esta revelação poderá ser difícil  de entender. 
Mas Jesus clarificou depois melhor a 
questão, dizendo-nos que, para entrarmos 
pela porta que Ele é, teríamos de O imitar: 
«aprendei  de mim, que sou de coração 
[manso e] humilde» (Mt 11,29). De entre 
tantas virtudes possíveis de enunciar, quando 
se definiu pelas suas virtudes Jesus escolheu 
estas duas: humildade e mansidão. Assim 
percebemos porque uma alma de pobre, que 
é o mesmo que uma alma humilde, é a 
primeira das bem-aventuranças. É uma 
grande descoberta. 

6. Mas esta descoberta ganha ainda mais 
força porque a segunda bem-aventurança 
corresponde à mansidão. É de facto 
interpelante notar este paralelismo: quando 
Jesus diz que é humilde, diz também que é 
manso: «aprendei de Mim, que sou manso e 
humilde de coração» (Mt 11,29); e, das duas 
primeiras bem-aventuranças, a primeira 
correspondente à humildade e a segunda à 
mansidão. Com efeito, esta segunda é 
proclamada no Evangelho segundo Mateus 
(na tradução da Bíblia de Jerusalém), por 
estas palavras: «bem-aventurados os 
mansos, porque possuirão a terra» (Mt 5,4). 
Há, pois, uma correspondência entre as duas 
primeiras bem-aventuranças e as duas 
virtudes com que Jesus Cristo se nos 
apresenta como modelo digno de imitação: a 
humildade e a mansidão. 

7. Isto merece um comentário. Vendo bem, 
manso e humilde não são duas coisas que se 
possam separar. Não é possível  ser humilde 
e ao mesmo tempo iracundo; e não é 

possível ser verdadeiramente manso e ao 
mesmo tempo orgulhoso. A humildade é 
mansa e a mansidão é humilde. São como 
duas asas de um voo de elevação. 
Mas se as duas virtudes são assim tão 
ligadas entre si, as bem-aventuranças 
correspondentes têm também ligação entre 
si? Sim, têm. É muito interpelante verificar 
que à íntima relação entre humildade e 
mansidão corresponde a ligação entre o céu 
e a terra: pois que, se à humildade é 
prometida a bem-aventurança da posse do 
Reino dos céus, à mansidão é prometida a 
posse da terra. 
Não temos aqui espaço (e nem teríamos 
sabedoria) para desenvolver uma meditação 
sobre as duas primeiras bem-aventuranças, 
ligando-as assim entre si como acabamos de 
notar. Fique ao menos a sugestão desta 
ligação mistérica: a humildade conquista a 
posse do Reino do Céu; a mansidão 
conquista a posse da terra! 

8. Terceira bem-aventurança. Se as duas 
primeiras e fundamentais virtudes (humildade 
e mansidão) são  assim como pilares 
fundamentais da nossa conversão virtuosa, 
em imitação a Jesus, manso e humilde de 
coração, o que imediatamente nos é 
oferecido é a virtude indispensável para esta 
difícil  imitação. Que é a aflição pelas 
desfalecências nessa imitação. É o próprio 
Jesus que, ao revelar-nos o (para nós) 
dificílimo caminho das bem-aventuranças, 
depois das duas primeiras conversões de 
entrada, a humildade e a mansidão, nos diz 
qual é a virtude indispensável para perse-
verar nelas, à sua imitação, mesmo 
agraciados pelo Espírito: uma contínua 
renovação. Naquele que aspira à via das 
bem-aventuranças, logo que começa como 
deve começar, pela humildade e pela 
mansidão, logo vai ter de também começar 
pela aflição e pelo choro das suas fraquezas 
e quedas; pela aflição e o choro sobre os 
pecados de orgulho e de ira, contrários à 
humildade e à mansidão. 
Não se trata de um qualquer choro. Trata-se 
do choro santo, voltado para as bem-
aventuranças. O choro só pode ser 
verdadeiramente santo e merecedor da bem-
aventurança se for manso (não irado) e for 
humilde (não causado pela perda de um 
qualquer bem de que desejássemos 
apropriar-nos egoisticamente) — porque 



nestes casos iria contra as bem-aventuranças 
anteriormente anunciadas. 
Assim, é em íntima ligação e de certo modo 
como recurso das duas anteriores virtudes, 
que se pode compreender a terceira bem-
aventurança, que diz: «Bem-aventurados os 
aflitos [os que choram], porque serão 
consolados» (Mt 5,5). Esta bem-aventurança, 
atribuída aos que choram porque desejam ser 
mansos e humildes e não o conseguem 
perfei tamente, será a consolação da 
aquisição da humildade e da mansidão, à 
imitação de Jesus.

9. Porém, esta terceira bem-aventurança não 
se liga apenas às duas anteriores, como 
dissemos; liga-se também às seguintes. É 
que o choro evangélico, o choro cristão, o 
choro abençoado pelas desgraças e 
sofrimentos próprios e alheios, é aquele que 
brota da dor pelos pecados não só próprios 
como também alheios. O choro é santo se for 
por amor do bem, da justiça, pelo amor de 
Deus e da sua glória em nós, que somos as 
criaturas que Deus ama. Isto é: choro unido 
ao próprio choro de Deus, à justiça e à 
misericórdia de Deus. Ora, precisamente as 
duas misericórdias seguintes referem-se à 
justiça e à misericórdia.
A bem-aventurança imediata é: «Bem-
aventurados os que têm fome e sede de 
justiça, porque serão saciados (Mt 5,6). Os 
sequiosos de justiça são os que amam a 
justiça porque a justiça é a Justiça (com 
maiúscula); e não por qualquer outro fim para 
além da Justiça; nem mesmo o fim do nosso 
benefício. Ou seja: Justiça no sentido bíblico, 
como perfeição («o justo» é aquele que não 
peca, que cumpre a Verdade, e não a si 
próprio; aquele que ama e cumpre sempre 
com o seu coração entregue no serviço à 
Verdade, à Justiça. 

10. Aqueles que chegam a este choro 
purificador e intercessor por causa dos 
próprios pecados, como filhos arrependidos 
pela sua injusta ofensa ao que é Justo porque 
é a Verdade, como arrependidos de todo o 
seu egoísmo contra a Justiça, não podem 
chorar só por si, porque a Verdade e a 
Justiça não são só para si, mas sim solidária 
e igualmente por todos os outros homens que 
também sejam egoístas e injustos. Então, 
eles vivem a misericórdia pelos outros. Sem 

esta misericórdia, sem esta dor de coração 
pelos outros, o seu choro de arrependimento 
apenas para si seria imperfeito, perante o 
amor de Deus, que é igual para todos. Assim, 
a bem-aventurança que logicamente se 
segue e de certo modo completa a da justiça 
é a da misericórdia: «Bem-aventurados os 
m i s e r i c o r d i o s o s , p o r q u e o b t e r ã o 
misericórdia» (Mt 5,7). 

11. Aquele que chega aqui — isto é, a uma 
sua rendição completa à humildade e à 
mans idão, pe lo caminho pen i tenc ia l 
(impossível de evitar) da conversão contínua, 
isto é, pelo caminho do choro dos pecados 
por amor não de si  próprio mas sim da pura 
justiça de Deus e da salvação do próximo — 
esse já não deseja nem abriga pecado no seu 
coração: está purificado. Ele ama sem 
qualquer egoísmo. E esta purificação do 
coração é a porta para a visão de Deus, 
como nos diz a bem-aventurança seguinte: 
«Bem-aventurados os puros de coração, 
porque verão a  Deus» (Mt 5, 8). 

12. Aos corações puros, a visão de Deus é 
plenamente beatífica: isto é, a suprema bem-
aventurança em Deus, que também é 
chamada Paz divina. Quando Jesus quis 
dizer-nos da sua partida humana deste 
mundo, mas igualmente da sua permanência 
connosco em corpo glorioso («divinizado»), 
usou estas palavras de despedida: «deixo-
vos a paz, dou-vos a minha paz». É pois 
assim que se compreende a revelação 
seguinte da bem-aventurança, que diz: 
«Bem-aventurados os construtores de paz, 
porque serão chamados filhos de Deus». 
Construir a paz é «transmitir» a paz a partir 
da sua fonte, que é Deus, de onde nos veio 
por Jesus. «Trans-mitir» a paz quer dizer levar 
para além, para mais longe, para os outros, a 
paz de Deus; é entrar na comunhão cristã da 
filiação divina, comunhão necessariamente 
fraterna; é ser em Deus como Deus é: Paz 
(Bem-aventurança) que se dá continuamente  
— Jesus disse que Deus Pai  opera 
constantemente e que Ele também opera 
constantemente (cf. Jo 5,17). 
Em suma, a esta luz se nos desvelam as 
palavras de Jesus aos Apóstolos, que são ao 
mesmo tempo uma bênção e uma revelação 
mistérica: «deixo-vos a minha paz; dou-vos a 
minha paz; não vo-la dou como o mundo a 
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dá» (Jo 14,27); «a paz esteja convosco» (Jo 
20,19). 

13. Finalmente. A estas virtudes que 
acabamos de ver (e convém saber de cor: 
humildade, mansidão, arrependimento dos 
pecados e contínua conversão, justiça, 
misericórdia, pureza, paz), Jesus prometeu 
(como também vimos) a retribuição das muitas 
faces da una divina bem-aventurança na vida 
eterna. 
Mas, para a vida ainda neste mundo, o que 
Jesus anunciou que acompanhariam essas 
virtudes foram as perseguições; sejam essas 
por causa do nosso amor pela Justiça, 
entendida pela nossa recta consciência, seja, 
de modo já evangelizado, por amor d'Ele que 
se nos revelou e que nós aceitámos como 
Justiça DIvina. Resistir nestas perseguições, 
como Ele resistiu na sua humana Incarnação, 
é a bem-aventurança suprema, porque 
correspondente à virtude heróica vitoriosa 
comungada no Divino Espírito que recebemos 
pelo baptismo de Cristo, acima da virtude dos 
espíritos que ainda não foram perseguidos. 

14. Uma reflexão conclusiva. No Evangelho 
segundo Mateus, as oito bem-aventuranças 
são-nos prometidas para a eternidade, no céu, 
em correspondência a oito virtudes na vida 
mortal, aqui na terra. Assim, o discurso das 
bem-aventuranças é tanto um discurso 
escatológico, sobre a felicidade eterna dos 
santos de Deus, como um discurso sapiencial, 
catequético e exortativo para todos nós 
pecado res , que , a i nda nes ta t e r ra , 
caminhamos para Deus, pela prática das 
virtudes, que é preciso conhecer para depois e 
sobretudo exercitar. 
Este discurso das bem-aventuranças resumiria 
o mistério da salvação de Cristo: tomando a 
nossa natureza, Ele veio nela (e pela sua cruz) 
consumar a santidade de todas as virtudes 
(«quem, de vós, me acusará de pecado? - Jo,
8,46); para ainda nela nos ganhar (pela sua 
Ressurreição) a bem-aventurança eterna, à 
direita do Pai Celeste. Hoje como sempre, 
entre nós, os baptizados são chamados, na 
terra, a imitar a santidade de Cristo 
crucificado, pela prática das virtudes, como 
caminho para poderem imitar ou comungar no 
céu da bem-aventurança de Cristo glorioso. 
Ao longo dos séculos, os grandes Santos e 
Doutores da Igreja sempre atribuíram uma 

unidade e uma sumidade às bem-aventuran-
ças e às virtudes constantes deste discurso. 
Uma só bem-aventurança e uma só santidade, 
à imitação de Cristo. Mas também daqui 
tiraram o que depois foi  por diversos modos 
entendido como uma ascensão ou gradualida-
de, tanto já na glória celeste, como ainda na 
escada virtuosa para o céu, isto é na via 
ascética de luta contra os pecados capitais 
unida à vida mística da oração e auxílio divino. 
Hoje, como sempre foi, é necessário falar mais 
e melhor, tanto de uma coisa como de outra: 
das bem-aventuranças escatológicas como 
das correspondentes virtudes ascéticas. Se 
queremos comungar da Bem-aventurança de 
Cristo glorioso, teremos de imitar Cristo 
virtuoso. É pelas virtudes cristãs, que são 
imitação da vida de Cristo durante a sua vida 
terrena, que se nos promete a bem-
aventurança com Cristo, na vida eterna. 
Tudo se liga, como no mistério sumo da 
Eucaristia, em que tomamos do Corpo glorioso 
de Cristo e inseparavelmente também 
tomamos do Sangue doloroso de Cristo. 



Medita(cita)ção 
Permanecei em Mim
e Eu permanecerei em vós (Jo 15,4)

Pedir a efusão do Espírito Santo é 
essencialmente pedir ao Espírito de Deus que 
venha operar em nós a sua presença de 
santificação e de reinado divino. É desejar que 
o Espírito Santo opere em nós a vontade de 
Deus e que nós sejamos receptivos e 
colaborantes. É desejar a vontade de Deus 
em nós e a nossa vontade em Deus. É desejar 
a união com Deus, na nossa completa 
rendição.

Esta nossa oração pela Efusão do Espírito é 
de amor e de desejo de Deus; mas deve 
também ser sacrifício das inclinações e 
impulsos do nosso egoísmo. 
Ninguém pode servir a dois senhores: a Deus 
e a si próprio. 

Quero eu, sinceramente, receber em mim o 
reinado de Deus, pelo seu Espírito? E abdicar 
do meu egoísmo, para servir a Deus? 
Ou apenas desejo, mas sem querer? 

Ao menos, desejo dar passos generosos para 
um encontro mais amoroso com Deus? 
Sacrificando-me?
Este é o meu problema?

Senhor, meu Deus: como aquele homem do 
Evangelho, peço-vos que aumenteis a minha 
fé, a minha esperança e o meu amor. 
Sei que é necessário morrer para mim mesmo, 
porque só aquele que dá a vida não morrerá. 
Vinde em auxílio da minha fraqueza.  

Amen.

Rezar com a 
Pneuma
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Orar com Santa Teresa 
de Jesus

«Bendito seja o meu Deus! 
Ó Senhor! confesso Vosso grande 

poder. 
Se sois poderoso, como sois, 

Que há de impossível ao que tudo 
pode? 

Querei! Vós, Senhor meu, querei! 
Ainda que seja miserável, 

Creio fielmente que podeis o que 
quereis, 

E quanto maiores maravilhas ouço de 
Vós 

E considero que podeis fazer ainda 
mais, 

Mais se fortalece a minha fé 
E com maior determinação 

Creio que Vós fareis o que Vos peço.»

«E de que se admirar 
do que faz o Todo-Poderoso? 
Vós bem sabeis, meu Deus, 

Que no meio de todas as minhas 
misérias 

Nunca deixei de conhecer Vosso grande 
poder e misericórdia. 

Valha-me, Senhor, isto em que não Vos 
ofendi. 

Recuperai, Deus meu, o tempo perdido 
Dando-me graça no presente e no 

porvir, 
Para que apareça diante de Vós 

Com vestes de bodas, 
Pois se quiserdes, podeis.» 

Santa Teresa de Jesus (1515 - 1582) 
Exclamações, IV, 2

(orar.carmelitas.pt)

Oração



Homilia da missa na capela da 
Casa Santa Marta

“peçamos pela Igreja, para que o 
Senhor a proteja de todas as formas 
de mundanidade”

O Papa Francisco comentou a primeira 
leitura do dia, extraída do Livro dos 
Macabeus, que fala de uma “raiz 
perversa” que surgiu naquelas dias: o 
rei helenista Antíoco Epífanes impõe os 
hábitos pagãos a Israel, ao “Povo 
eleito”, isto é, à “Igreja daquele 
momento”.
Francisco descreveu “a imagem da raiz 
que está sob a terra”. A “fenomenologia 
da raiz” é esta: “Não se vê, parece não 
magoar, mas depois cresce e mostra a 
própria realidade”. “Era uma raiz 
razoável”, que impulsionava alguns 
israelitas a aliarem-se com as nações 

vizinhas para se protegerem: “Porquê tantas 
divergências? Porque é que desde que nos 
separamos deles, tantos males caíram sobre 
nós? Unamo-nos a eles”.
O Papa explicou esta leitura com três 
palavras: “Mundanidade , apostasia , 
perseguição”. 

[Mundanidade]. A  mundanidade é fazer 
aquilo que faz o mundo. É dizer: “Vamos 
alienar a nossa carteira de identidade; somos 
iguais a todos”. Assim, muitos israelitas 
“renegaram a fé e se afastaram da aliança 
sagrada”. E aquilo “que parecia tão razoável – 
‘somos como todos, somos normais’ – tornou-
se a destruição”.

[Apostasia]. “Depois, o rei prescreveu em 
todo o seu reino que todos formassem um só 
povo, um pensamento único, a mundanidade; 
e que cada um abandonasse os próprios 
costumes. Todos os povos seguiram as 
ordens do rei; até mesmo muitos israelitas 
aceitaram o seu culto: sacrificaram aos ídolos 
e profanaram o sábado. A apostasia, ou seja, 
a mundanidade leva ao pensamento único e à 
apostasia. As diferenças não são permitidas: 
todos iguais. E na história da Igreja, na história 
vimos, penso num caso, que foi  mudado o 
nome das festas religiosas. O Natal  do Senhor 
tem outro nome para cancelar a identidade.”

[Perseguição]. Em Israel foram queimados os 
livros da lei  “e se alguém obedecia à lei, a 
sentença do rei condenava-o à morte”. “Eis a 
perseguição, que é iniciada de uma raiz 
venenosa. Sempre me chamou a atenção”, 
disse o Papa, “que o Senhor, na última ceia, 
naquela longa oração rezasse pela unidade 
dos seus e pedia ao Pai  que os libertasse de 
todo espírito do mundo, de toda mundanidade, 
porque a mundanidade destrói a identidade; a 
mundanidade leva ao pensamento único”:

“Começa de uma raiz, que é pequena, e 
termina na abominação da desolação, na 
perseguição. Este é o engano da 
mundanidade. 
Por isso, Jesus pedia ao Pai, naquela ceia: 
Pai, não te peço que os tire do mundo, mas 
que os proteja do mundo”, desta mentalidade, 
deste humanismo que vem tomar o lugar do 
homem verdadeiro, Jesus Cristo, que nos vem 
tirar a identidade cristã e nos leva ao 
pensamento único: ‘Todos fazem assim; 
porque não também nós?’. 
Nestes tempos, é isto que nos deve 
questionar: como é a minha identidade? É 
cristã ou mundana? Declaro-me cristão 
porque fui baptizado quando era criança? Ou 
porque nasci  num país cristão onde todos são 
cristãos? 
A mundanidade, que entra lentamente, cresce, 
justifica-se e contagia: cresce como aquela 
raiz; justifica-se — ‘mas façamos como todos, 
não somos tão diferentes’ —, busca sempre 
uma justificação;  e, no final, contagia e muitos 
males vêm daí”.

“A liturgia, nestes últimos dias do ano litúrgico” 
– finaliza o Papa – exorta-nos a prestar 
atenção às “raízes venenosas” que nos 
“afastam do Senhor”. 
“Peçamos ao Senhor pela Igreja, para que 
o Senhor a proteja de todas as formas de 
mundanidade. Que a Igreja tenha sempre a 
identidade emitida por Jesus Cristo; que todos 
nós tenhamos a identidade que recebemos no 
baptismo; e que, por querermos ser como 
todos, por motivo de normalidade, nunca 
deitemos fora a nossa identidade. 
Que o Senhor nos dê a graça de manter e 
proteger a nossa identidade cristã contra o 
espírito da mundanidade, que sempre cresce, 
sempre se auto-justifica e sempre contagia”. 
(BF/MJ/RB)
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Diálogo do Papa Francisco com 
participantes no Congresso mundial 
promovido pela Congregação para a 
Educação Católica, sob o tema: 
"educar hoje e amanhã. Uma paixão 
que se renova"

[Sala Paulo VI - 21-11-2015]

Prof. Roberto Zappalà, dirigente 
escolar do Instituto Gonzaga de 
Milão: As instituições educativas 
católicas estão presentes numa grande 
diversidade de nações e contextos: 
nações mais ricas, nações em vias de 
desenvolvimento, cidades, zonas rurais, 
nações de maioria católica e países nos 
quais o catolicismo, ao contrário, é 
minoria. Nesta grande variedade de 
situações, o que é que, na sua 
opinião, faz com que uma instituição 
seja deveras cristã?

Papa Francisco: Também nós cristãos 
somos minoria. E vem-me à mente o 

que disse um grande pensador: «Educar é 
introduzir na totalidade da verdade». Não se 
pode falar de educação católica sem falar de 
humanidade, porque a identidade católica é 
precisamente Deus que se fez homem. Ir em 
frente nas atitudes, nos valores humanos, 
plenos, abre a porta à semente cristã. Depois 
vem a fé. Educar cristãmente não é só fazer 
uma catequese: esta é uma parte. Não é só 
fazer proselitismo — nunca façais proselitismo 
nas escolas, nunca! — Educar cristãmente é 
levar por diante os jovens, as crianças nos 
valores humanos em todas as realidades, e 
uma destas realidades é a transcendência. 
Hoje há a tendência a um neopositivismo, 
ou seja, a educar para as coisas imanen-
tes, para o valor das coisas imanentes, e 
isto tanto nos países de tradição cristã 
como nos países de tradição pagã. O que 
não significa introduzir os jovens, as crianças 
na realidade total: falta a transcendência. 
Para mim, a maior crise da educação, na 
perspectiva cristã, é este fechamento à 
transcendência. Somos fechados à 
transcendência. É preciso preparar os 
corações para que o Senhor se manifeste, Pa
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O que diz o Papa



mas na totalidade; ou seja, na totalidade 
da humanidade que tem também esta 
dimensão de transcendência. Educar 
humanamente mas com horizontes 
abertos. Nenhum tipo de fechamento 
beneficia a educação.

Frei Juan Antonio Ojeda, professor da 
Universidade de Málaga: Santo Padre, nos 
seus discursos, Vossa Santidade faz 
referência à ruptura dos vínculos entre a 
escola, a família e as outras instituições da 
sociedade. Vossa Santidade convida-nos com 
frequência também a promover e a viver 
pessoalmente uma cultura do encontro. Que 
significa isto para quantos estão comprome-
tidos na promoção da educação?

Papa Francisco: É verdade que não se 
romperam só os vínculos educativos, mas a 
educação tornou-se também demasiado 
selectiva e elitista.. Parece que só os povos e 
as pessoas com um certo nível ou capacidade 
têm direito à educação; mas sem dúvida nem 
todas as crianças e jovens têm direito à 
educação. Esta é uma realidade mundial que 
nos faz envergonhar. É uma realidade que 
nos leva a uma selectividade humana, e que 
em vez de aproximar os povos, afasta-os; 
afasta também os ricos dos pobres; afasta 
uma cultura da outra... Mas isto acontece 
também em pequeno: o pacto educativo entre 
a família e a escola, interrompeu-se! Deve-se 
recomeçar. Também o pacto educativo entre a 
família e o Estado: interrompeu-se. A não ser 
que haja um Estado ideológico que quer 
aproveitar a educação para levar por diante a 
sua ideologia: como aquelas ditaduras que 
vimos no século passado. É mau. Entre os 
trabalhadores mais mal pagos encontram-se 
os educadores: que significa isto? Significa 
simplesmente que o Estado não tem 
interesse. Se tivesse a situação não seria 
assim. O pacto educativo interrompeu-se. E 
aqui  devemos intervir, procurar novos 
caminhos. 
O testemunho do Senegal, tu... [dirige-se 
directamente a Frei Juan] disseste: procurar 
fazer o que fez dom Bosco. Dom Bosco, na 
época da pior maçonaria do Norte da Itália, 
procurou uma «educação de emergência». E 
hoje é necessária uma «educação de 
emergência», é preciso apostar na «educação 

informal», porque a educação formal se 
empobreceu por causa da herança do 
positivismo. Concebe apenas um tecnicismo 
intelectualista e a linguagem da mente. E por 
isso empobreceu-se. É preciso interromper 
este esquema. E há experiências, como a 
arte, o desporto... A arte e o desporto 
educam! É preciso abrir-se a novos 
horizontes, criar novos modelos... Há tantas 
experiências: conhecestes a que vós 
apresentastes, «Scholas occurrentes», que 
procura precisamente abrir, abrir horizontes a 
uma educação que não se limite apenas a 
inculcar conceitos. Há três linguagens: da 
mente, do coração e das mãos. A educação 
deve mover-se nestes três caminhos. Ensinar 
a pensar, ajudar a ouvir bem e acompanhar 
no fazer, ou seja, que as três linguagens 
estejam em harmonia; que a criança, o jovem, 
pense aquilo que sente e faz, sinta aquilo que 
pensa e faz, e faça aquilo que pensa e sente. 
E deste modo, a educação torna-se inclusiva 
porque todos têm um lugar; inclusiva também 
humanamente. O pacto educativo foi 
interrompido devido ao fenómeno da exclu-
são. Encontramos os melhores, os mais 
selectivos — quer sejam os mais inteligentes, 
quer os que têm mais dinheiro para pagar a 
escola ou a melhor universidade — e pomos 
de lado os outros. O mundo não pode ir em 
frente com uma educação selectiva, porque 
não há um pacto social que iguale todos. E 
este é um desafio: procurar caminhos de 
educação informal. O da arte, do desporto, 
muitos... Um grande educador brasileiro — há 
aqui  brasileiros? — um dos vossos dizia que 
na escola — na escola formal — se devia 
evitar cair apenas num ensino de conceitos. 
A verdadeira escola deve ensinar conceitos, 
hábitos e valores; e quando uma escola não é 
capaz de fazer isto, esta escola é selectiva e 
exclusiva e para poucos. 
Penso que a situação de um pacto educativo 
interrompido, como o de hoje, é grave, é 
grave. Porque leva a seleccionar «super-
homens», mas unicamente com o critério da 
mente e do interesse. Por detrás disto está 
sempre o fantasma do dinheiro — sempre! — 
que arruína a verdadeira humanidade. Um 
aspecto que ajuda é também uma certa e 
sadia informalidade respeitadora; e isto faz 
bem, na educação. Porque se confunde 
formalidade com rigidez. E volto à primeira 
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pergun ta : onde há r i g i dez não há 
humanismo, e onde não há humanismo, 
Cristo não pode entrar! As portas estão-lhe 
fechadas! O drama do fechamento começa 
nas raízes da rigidez. E o povo quer outra 
coisa, e quando digo «povo» digo pessoas, 
todos nós, as famílias... Querem convivência, 
diálogo — o cardeal Versaldi frisou este 
aspecto: querem diálogo. Mas quando o 
pacto educativo está interrompido e há 
rigidez, não há lugar para o diálogo: eu tenho 
uma ideia, tu tens outra e não há lugar para 
uma universalidade e uma fraternidade. Nas 
duas experiências que eu fiz aqui, no 
Vaticano, falando, pondo-me em contacto 
com estudantes dos cinco continentes — foi 
organizado por «Scholas occurrentes» — vi a 
necessidade de unidade; e hoje o projecto 
que é oferecido é precisamente o projecto da 
separação, não da unidade. Também da 
selectividade. 
«Que signif ica isto para os agentes 
comprometidos na promoção da educa-
ção?»: assim terminava a pergunta. Significa 
arriscar. Um educador que não sabe arriscar, 
não serve para educar. Um pai e uma mãe 
que não sabem arriscar, não educam bem o 
filho. Arriscar de modo razoável. Que 
significa isto? Ensinar a caminhar. Quando tu 
ensinas uma criança a caminhar, ensinas-lhe 
que uma perna deve estar firme no 
pavimento que conhece, e com a outra 
procurar ir em frente. Assim se escorrega, 
pode defender-se. Educar é isto. Tu tens a 
certeza neste ponto, mas isto não é 
definitivo. Deves dar outro passo. Talvez 
escorregues, mas levantas-te, e vais em 
frente... O verdadeiro educador deve ser um 
mestre de risco, mas de risco razoável, é 
claro. Como procurei explicar agora. Não sei. 
Penso que respondi à pergunta...

Irmã Pina Del Core, presidente da 
Faculdade de Ciências da educação 
Auxilium de Roma: Santo Padre, que 
desafios se apresentam aos educadores no 
tempo da «terceira guerra mundial aos 
pedaços», a fim de não nos fecharmos em 
nós mesmos mas ser e tornar-nos pacientes 
construtores de paz? Que encorajamento 
pretende oferecer a todos os educadores que 
se dedicam com paixão a uma missão tão 
delicada?

Papa Francisco: Antes de tudo, gostaria de 
dar um testemunho em relação ao que a 
Madre-geral  da Congregação de Jesus e 
Maria acabou de dizer. Quando eu era reitor 
da Universidade, a minha secretária era uma 
irmã daquela Congregação — ainda vive, a 
madre Asunción, velhinha — mas esta irmã 
fazia o trabalho de secretária na univer-
sidade, e depois, de tarde, comia algo, e de 
carro ia à periferia, porque era directora de 
uma escola de pobres. A secretária de uma 
universidade, da faculdade de teologia, ia ao 
encontro dos pobres. Tantas congregações 
como esta nunca perderam tal  ideia. Talvez 
nalguns momentos tenham frisado mais o 
trabalho entre as elites da cidade, mas têm a 
vocação para ir às peri fer ias, onde 
nasceram... E quantas fundadoras, quantas 
fundadoras de congregações religiosas 
nasceram para ajudar as jovens, ou quantos 
fundadores para ajudar os jovens de rua, os 
jovens pobres! Falei de dom Bosco... Deu-se 
a coincidência que a madre estivesse aqui, e 
gostaria de agradecer publicamente à sua 
Congregação e a todas as congregações, 
masculinas e femininas, que nunca esquece-
ram as ruas de periferia! 
Alguém pode dizer: «Mas não devemos 
formar dirigentes! Nós temos que formar 
pessoas que pensem, que façam... Isto é 
verdade, deve ser feito. Mas quando fui ao 
Paraguai, a uma escola de periferia tinham 
feito um encontro de alguns dias, os jovens, 
não diria jovens de rua, mas de periferia, 
pobres, sem o essencial; e estes jovens, 
rapazes e moças entre 14 e 16 anos, 
escolheram falar sobre alguns temas, alguns 
temas fortes. E eu ouvi  o debate entre eles, e 
as suas conclusões sobre um dos temas: a 
gravidez de adolescentes. E pensei: como 
podem eles, que vivem nestas condições, 
nas margens de um rio que vai  e vem [muitas 
vezes transborda], que têm pouco de comer, 
pensar assim? Porque tiveram um método e 
um educador, ou uma educadora que os 
guiou pela mão. Ninguém, ninguém pode ser 
excluído da possibilidade de receber valores, 
ninguém! E por isso, eis o primeiro desafio 
que vos digo: deixai  os lugares onde há 
muitos educadores e ide às periferias. 
Procurai ali. Ou pelo menos, deixai  metade 
deles! Procurai  lá os necessitados, os 
pobres. E eles têm uma coisa que os jovens 
dos bairros mais ricos não possuem — não 



por culpa deles, mas porque é uma realidade 
sociológica: têm a experiência da sobrevivên-
cia, também da crueldade, da fome, das 
injustiças. Têm uma humanidade ferida. E 
penso que a nossa salvação vem das feridas 
de um homem ferido na cruz. Daquelas 
feridas, eles obtêm sabedoria, se houver um 
bom educador que os leve em frente. Não se 
trata de ir lá fazer beneficência, ensinar a ler, 
dar de comer..., não! Isto é necessário, mas é 
provisório. É o primeiro passo. O desafio — e 
eu encorajo-vos — é ir lá para os fazer 
crescer em humanidade, em inteligência, em 
valores, em hábitos, para que possam ir em 
frente e levar aos outros experiências que não 
conhecem. 
Nesta mesma sala, há quinze dias — penso 
— recebemos, como hoje, 7.000 ciganos, de 
toda a Europa. Rom. E a apresentação foi 
feita por um que cresceu num bairro rom e 
agora é um parlamentar eslovaco. E pode 
levar uma experiência diversa aos que não 
conhecem as periferias. E as realidades 
compreendem-se melhor a partir das 
periferias que do centro, porque no centro se 
está sempre protegido, no centro é-se sempre 
defendido... 
Pacto educativo interrompido, selectividade, 
exclusão, herança de um positivismo 
selectivo: devem-se resolver estas coisas. E ir 
em frente, ir em frente com este desafio. A 
uma congregação de irmãs com uma vocação 
especial  na Argentina, para o Sul da 
Argentina, para a Patagónia, disse: «Por 
favor, fechar metade dos colégios da capital, 
de Buenos Aires, e enviai para lá as irmãs, 
para aquela periferia da Pátria»; porque de lá 
virão os novos contributos, os novos valores, 
e virão também as pessoas capazes de 
renovar o mundo. Ir à periferia. Mas pretendo 
frisar isto: ir à periferia não é só fazer 
beneficência. Na educação, é levar pela mão 
pelo caminho até onde podem. Aos 
Salesianos, em Turim, disse: «Fazei o que fez 
Dom Bosco, naquele tempo, em que havia 
tantas crianças de rua, tantas. Educação de 
emergência. Educação variegada». 
Outro aspecto, porque na pergunta a irmã 
questionava acerca «dos desafios que se 
abrem aos educadores no tempo da “terceira 
guerra mundial aos pedaços”». Qual é a 
maior tentação das guerras, neste momento? 
Os muros. Defender-se, os muros. A maior 
falência que um educador pode sofrer, é 

educar «dentro dos muros». Educar dentro 
dos muros: muros de uma cultura selectiva, 
muros de uma cultura de segurança, muros 
de uma camada social abastada e que não 
vai além. 
Desejo terminar convidando, precisamente 
sobre esta questão, os educadores e as 
educadoras a reconsiderar — é uma tarefa 
para fazer em casa, em comunidade! — a 
reconsiderar as obras de misericórdia, as 14 
obras de misericórdia; reconsiderar como as 
pôr em prática na educação. Eu não vos 
pediria para levantar a mão, aqueles que as 
conhecem bem, de cor, não. Fiz isto uma vez 
nesta sala: estava cheia... E só uns vinte 
levantaram a mão... Mas reflecti: neste ano da 
Misericórdia, misericórdia é apenas dar 
esmola, ou na educação, como posso eu 
fazer obras de misericórdia? Ou seja, são as 
obras do Amor do Pai; a primeira palavra 
proferida pelo cardeal Versaldi: as obras do 
Amor. Como posso fazer para que este Amor 
do Pai, que é ressaltado especialmente neste 
Ano da Misericórdia, chegue às nossas obras 
educativas? 
E agradeço-vos tanto, educadores e 
educadoras — mal pagos — agradeço-vos o 
que fazeis. Devemos educar de novo tantas 
civilizações. Devemos reeducar a Europa. O 
reitor jesuíta de um colégio dizia-me quanto 
lhe custa mudar de mentalidade, para 
reeducar pelo caminho que a Igreja quer hoje. 
E assim podem-se alcançar também os que 
não crêem. E desejo agradecer também a um 
educador que se tornou educador através do 
caminho do direito canónico — não sei  como 
se pode, mas ele conseguiu — o cardeal 
Grocholewski. Ele está aqui. E ele é um 
exemplo que responde à primeira pergunta: 
ele fez acordos com universidades de todo o 
mundo, católicas e não católicas. Porquê? 
Porque a paixão da educação leva a isto: a 
«humanizar» o povo. E também a ele, digo 
publicamente: Obrigado, Eminência. 

Fonte: http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/
s p e e c h e s / 2 0 1 5 / n o v e m b e r / d o c u m e n t s / p a p a -
f r a n c e s c o _ 2 0 1 5 11 2 1 _ c o n g r e s s o - e d u c a z i o n e -
cattolica.html

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2015/november/documents/papa-francesco_20151121_congresso-educazione-cattolica.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2015/november/documents/papa-francesco_20151121_congresso-educazione-cattolica.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2015/november/documents/papa-francesco_20151121_congresso-educazione-cattolica.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2015/november/documents/papa-francesco_20151121_congresso-educazione-cattolica.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2015/november/documents/papa-francesco_20151121_congresso-educazione-cattolica.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2015/november/documents/papa-francesco_20151121_congresso-educazione-cattolica.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2015/november/documents/papa-francesco_20151121_congresso-educazione-cattolica.html
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Discurso Do Santo Padre 
na Catedral de Santa Maria del 
Fiore, Florença
(10-11-2015)

Visita Pastoral do Papa Francisco a 
Florença. Encontro com os 
participantes  do V Congresso da 
Igreja Italiana. 

Queridos irmãos e irmãs, 
na cúpula desta belíssima Catedral 
está representado o Juízo universal. 
No centro está Jesus, a nossa luz. A 
inscrição que se lê no ápice do fresco 
é «Ecce Homo». Olhando para esta 
cúpula, somos atraídos para o alto, 
enquanto contemplamos a transfor-
mação do Cristo julgado por Pilatos 
no Cristo elevado ao trono do juiz. 

Um anjo entrega-lhe a espada, mas Jesus 
não assume os símbolos do juízo, aliás 
levanta a mão direita e mostra os sinais da 
paixão, porque Ele «se deu em resgate por 
todos» (1 Tm 2, 6). «Deus não enviou o seu 
Filho ao mundo para condenar o mundo, mas 
para que o mundo seja salvo por Ele» (Jo 3, 
17).
À luz deste Juiz de misericórdia, os nossos 
joelhos dobram-se em adoração, e as nossas 
mãos e pés fortalecem-se. Só podemos falar 

de humanismo a partir da centralidade de 
Jesus, descobrindo n’Ele os traços do 
autêntico rosto do homem. É a contemplação 
da face de Jesus morto e ressuscitado que 
recompõe a nossa humanidade, inclusive 
daquela fragmentada pelas dificuldades da 
vida, ou marcada pelo pecado. Não devemos 
domesticar o poder da face de Cristo. A face 
é a imagem da sua transcendência. É o 
"misericordiae vultus". Deixemo-nos olhar por 
Ele. Jesus é o nosso humanismo. Deixemo-
nos inquietar sempre pela sua pergunta: 
«Vós, quem dizeis que eu sou?» (Mt 16, 15). 
Olhando para a sua face, o que vemos? 
Antes de tudo, o rosto de um Deus 
«esvaziado», de um Deus que assumiu a 
condição de servo, humilhado e obediente até 
à morte (cf. Fl 2, 7). A face de Jesus é 
semelhante à de tantos nossos irmãos 
humilhados, escravizados, esvaziados. Deus 
assumiu o seu vulto. E aquele rosto olha para 
nós. Deus — que é «o ser que não se pode 
pensar maior» [«l’essere di  cui non si può 
pensare il  maggiore»], como dizia santo 
Anselmo, «o sempre maior» ["semper maior"], 
de santo Inácio de Loyola — torna-se cada 
vez maior do que si mesmo, abaixando-se. 
Se não nos abaixarmos, não poderemos ver 
a sua face. Nada veremos da sua plenitude, 
se não aceitarmos que Deus se esvaziou. E 
por tanto nada compreenderemos do 
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humanismo cristão; e as nossas palavras 
serão bonitas, cultas, refinadas, mas não 
serão palavras de fé. Serão palavras que 
ressoam vazias. 

Não desejo traçar aqui em abstracto um 
«novo humanismo», uma determinada 
ideia do homem, mas apresentar com 
simplicidade algumas características do 
humanismo cr is tão , que é o dos 
«sentimentos de Jesus Cristo»  (Fl 2, 5). 
Estes não são abstractas sensações 
provisórias do espírito, mas representam a 
fervorosa força interior que nos torna capazes 
de viver e de tomar decisões.
Quais são estes sentimentos? Gostaria de 
vos apresentar pelo menos três deles.

O primeiro sentimento é a humildade. 
«Com humildade, considerai os outros 
superiores a vós mesmos» (Fl  2, 3), diz S. 
Paulo aos Filipenses. Mais adiante, o 
Apóstolo fala sobre o facto de que Jesus não 
considera um «privilégio» ser como Deus (Fl 
2, 6). Aqui, há uma mensagem perfeita. A 
obsessão de preservar a própria glória, a 
própria «dignidade», a própria influência, não 
deve fazer parte dos nossos sentimentos. 
Devemos perseguir a glória de Deus, e esta 
não coincide com a nossa. A glória de Deus, 
que brilha na humildade da gruta de Belém 
ou na desonra da cruz de Cristo, surpreende-
nos sempre.

Outro sentimento de Jesus, que dá forma 
ao humanismo cristão, é a abnegação. 
«Sem atender cada um aos seus próprios 
interesses, mas aos dos outros» (Fl 2, 4), 
pede são Paulo. Portanto, mais que 
abnegação, devemos procurar a felicidade de 
quem nos está próximo. A humanidade do 
cristão é sempre em saída. Não é narcisista, 
auto-referencial. Quando o nosso coração é 
rico e muito satisfeito consigo mesmo, então 
não tem lugar para Deus. Evitemos, por favor, 
«de nos encerrarmos nas estruturas que nos 
dão uma falsa protecção, nas normas que 
nos transformam em juízes implacáveis, nos 
hábitos em que nos sentimos tranqui-
los» (Exort. ap. Evangelii gaudium, 49). 
O nosso dever é trabalhar para tornar este 
mundo um lugar melhor e lutar. A nossa fé é 
revolucionária graças a um impulso que vem 

do Espírito Santo. Devemos seguir este 
impulso para sair de nós mesmos, para ser 
homens segundo o Evangelho de Jesus. 
Qualquer vida se decide sobre a capacidade 
de se doar. É nisto que se transcende a si 
mesma, que consegue ser fecunda.

Um ulterior sentimento de Jesus Cristo é o 
da bem-aventurança. O cristão é um bem-
aventurado, tem em si a alegria do 
Evangelho. Nas bem-aventuranças, o Senhor 
indica-nos o caminho. Ao percorrê-lo, nós, 
seres humanos, podemos alcançar a 
felicidade mais autenticamente humana e 
divina. Jesus fala da felicidade que só 
sentimos quando somos pobres de espírito. 
Para os grandes santos, a bem-aventurança 
tem relação com humilhação e pobreza. Mas 
também na parte mais humilde do nosso 
povo há muita desta bem-aventurança: é a de 
quem conhece a riqueza da solidariedade, da 
partilha inclusive do pouco que possui; a 
riqueza do sacrifício diário de um trabalho, às 
vezes difícil  e mal  pago, mas realizado por 
amor às pessoas queridas; e também aquela 
das próprias misérias, que, conquanto vividas 
com conf iança na providência e na 
misericórdia de Deus Pai, alimentam uma 
grandeza humilde.
As bem-aventuranças que lemos no 
Evangelho iniciam-se com uma bênção, e 
terminam com uma promessa de consolação. 
Introduzem-nos ao longo de um caminho de 
grandeza possível, o do espírito, e quando o 
espírito está pronto, todo o resto vem por si 
mesmo. Certamente, se nós não tivermos o 
coração aberto ao Espírito Santo, parecerão 
insignificâncias porque não nos levam ao 
«sucesso». Para ser «bem-aventurado», para 
beneficiar da consolação da amizade com 
Jesus Cristo, é necessário manter o coração 
aberto. A bem-aventurança é uma aposta 
laboriosa, feita de renúncias, escuta e 
aprendizado, cujos frutos se colhem no 
tempo, proporcionando-nos uma paz 
incomparável: «Saboreai e vede como o 
Senhor é bom» (Sl 34, 9).

Humildade, abnegação, bem-aventurança: 
as três características que desejo apresentar 
hoje à vossa meditação sobre o humanismo 
cristão, que nasce da humanidade do Filho 
de Deus. E estas características dizem algo 
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também à Igreja italiana, que hoje se reúne 
para caminhar unida num exemplo de 
sinodalidade. Essas características dizem-
nos que não devemos ser obcecados pelo 
«poder», mesmo quando ele adquire o vulto 
de um poder útil e funcional à imagem social 
da Igreja. Se a Igreja não assumir os 
sentimentos de Jesus, perderá o sentido, 
desorientar-se-á. Ao contrário, se os assumir, 
saberá estar à altura da sua missão. Os 
sentimentos de Jesus dizem-nos que uma 
Igreja que pensa em si mesma e nos próprios 
interesses seria triste. Por fim, as bem-
aventuranças são o espelho no qual  nos 
devemos reflectir, aquele que nos permite 
saber se caminhamos na vereda justa: é um 
espelho que não mente.
Uma Igreja que apresenta estas três 
características — humildade, abnegação e 
bem-aventurança — é uma Igreja que sabe 
reconhecer a acção do Senhor no mundo, na 
cultura, na vida diária das pessoas. Já disse 
mais de uma vez, e repito-vos de novo 
hoje: «prefiro uma Igreja acidentada, ferida 
e enlameada por ter saído pelas estradas, 
a uma Igreja enferma pelo fechamento e a 
comodidade de se agarrar às próprias 
seguranças. Não quero uma Igreja 
preocupada com ser o centro, e que acaba 
presa num emaranhado de obsessões e 
procedimentos» (Evangelii gaudium, 49).

Contudo, sabemos que as tentações 
existem; as tentações a enfrentar são 
muitas. 
Apresento-vos pelo menos duas. Não vos 
assusteis, não será uma lista de tentações! 
Como aquelas quinze que eu disse à Cúria!
A primeira delas é a pelagiana. Ela impele a 
Igreja a não ser humilde, abnegada e bem-
aventurada. Fá-lo com a aparência de um 
bem. O pelagianismo leva-nos a ter confiança 
nas estruturas, nas organizações, nas 
planificações perfeitas porque abstractas. 
Com frequência, leva-nos até a assumir um 
estilo de controle, de rigidez, de normativi-
dade. A norma dá ao pelagiano a segurança 
de se sentir superior, de ter uma orientação 
exacta. É nisto encontra a sua força, e não na 
leveza do sopro do Espírito. Diante dos males 
ou dos problemas da Igreja, é inútil procurar 
soluções em conservadorismos e fundamen-
talismos, na restauração de condutas e 

formas superadas que nem sequer cultural-
mente têm a capacidade de ser significativas. 
A doutrina cristã não é um sistema fechado, 
incapaz de gerar perguntas, dúvidas, 
interrogações; mas é viva, sabe inquietar, 
animar. Tem uma face não rígida, um corpo 
que se move e se desenvolve, tem a carne 
macia: a doutrina cristã chama-se Jesus 
Cristo. 
Depois, a reforma da Igreja — e a Igreja é 
"semper reformanda" — é alheia ao 
pelagianismo. Ela não se esgota em mais um 
plano para mudar as estruturas. Ao contrário, 
significa implantar-se e radicar-se em Cristo, 
deixando-se guiar pelo Espírito. Então, tudo 
será possível com génio e criatividade.
A Igreja italiana, deixe-se levar pelo seu sopro 
poderoso — e,, por isso, às vezes, 
inquietante. Assuma sempre o espírito dos 
seus grandes exploradores, que nos navios 
foram apaixonados pela navegação em mar 
aberto e não se assustaram com as fronteiras 
e as tempestades. Seja uma Igreja livre e 
aberta aos desafios do presente, nunca na 
defensiva por temor de perder algo. Nunca na 
defensiva por temor de perder algo. E, 
encontrando pessoas ao longo das suas 
estradas, assuma o propósito de são Paulo: 
«Com os fracos, fiz-me fraco, para os ganhar. 
Fiz-me tudo para todos, para salvar alguns a 
todo o custo» (1 Cor 9, 22).

A segunda tentação a vencer é a do 
gnosticismo. Ela leva a confiar no raciocínio 
lógico e claro, o qual contudo perde a ternura 
da carne do irmão. O fascínio do gnosticismo 
é «uma fé fechada no subjectivismo, onde 
apenas in te ressa uma de te rminada 
experiência ou uma série de raciocínios e 
conhecimentos que supostamente confortam 
e iluminam, mas, em última instância, a 
pessoa fica enclausurada na imanência da 
sua própria razão ou dos seus sentimen-
tos» (Evangelii gaudium, 94). O gnosticismo 
não pode transcender.

A diferença entre a transcendência cristã e 
qualquer forma de espiritualismo gnóstico 
consiste no mistério da Encarnação. Não pôr 
em prática, não conduzir a Palavra à 
realidade, significa construir sobre a areia, 
permanecer na ideia pura e degenerar em 



intimismos que não dão fruto, que tornam 
estéril o seu dinamismo.
A Igreja italiana tem grandes santos, cujos 
exemplos podem ajudá-la a viver a fé com 
humildade, abnegação e alegria, desde 
Francisco de Assis até Filipe Néri. Mas 
pensemos também na simplicidade de 
personagens inventadas, como Dom Camillo, 
que faz parceria com Peppone. Admiro-me de 
que nas histórias de Guareschi  a oração de um 
bom pároco se une à evidente proximidade 
com as pessoas. De si mesmo, Don Camillo 
dizia: «Sou um pobre sacerdote de aldeia que 
conhece os seus paroquianos um por um, que 
os ama, que conhece as suas dores e as 
alegrias, que sofre e sabe rir com eles». 
Proximidade com as pessoas e oração, são a 
chave para viver um humanismo cristão 
popular, humilde, generoso e alegre. Se 
perdermos este contacto com o povo fiel de 
Deus, perderemos em humanidade e não 
iremos a parte alguma.

Mas então o que devemos fazer, padre? — 
direis. O que nos está a pedir o Papa?
Sois vós quem deveis decidir: povo e pastores 
juntos. Hoje simplesmente convido-vos a 
erguer a cabeça e a contemplar mais uma vez 
o Ecce Homo que temos acima de nós. 
Detenhamo-nos a contemplar a cena. Voltemos 
ao Jesus que está representado aqui como 
Juiz universal. O que acontecerá quando «o 
F i lho do homem v ie r na sua g ló r ia , 
acompanhado por todos os seus anjos, e se 
sentar então no seu trono de glória» (Mt 25, 
31)? O que nos diz Jesus?
Podemos imaginar que este Jesus que está 
sobre as nossas cabeças dirá algumas 
palavras a cada um de nós e à Igreja italiana. 
Poderia dizer: «Vinde, benditos de meu Pai, 
recebei  em herança o reino que vos está 
preparado desde a criação do mundo. Porque 
tive fome e destes-me de comer, tive sede e 
destes-me de beber; era peregrino e 
recolhestes-me; estava nu e destes-me de 
vestir; adoeci e visitastes-me; estive na prisão 
e fostes ter comigo» (Mt 25, 34-36). Vem-me à 
mente o sacerdote que acolheu este presbítero 
muito jovem que deu um testemunho.
Mas poderia dizer também: «Afastai-vos de 
mim, malditos, para o fogo eterno que está 
preparado para o diabo e para os seus anjos. 
Porque tive fome e não me destes de comer, 

tive sede e não me destes de beber; era 
peregrino e não me recolhestes; estava nu, e 
não me vestistes, enfermo e na prisão, e não 
fostes visitar-me» (Mt 25, 41-43).

As bem-aventuranças e as palavras que 
acabamos de ler sobre o juízo universal 
ajudam-nos a viver a vida cristã a nível de 
santidade. São poucas palavras, simples, 
mas práticas. Dois pilares: as bem-
aventuranças e as palavras do juízo final. 
Que o Senhor nos conceda a graça de 
compreender esta sua mensagem! E olhemos 
mais uma vez para os traços da face de Jesus 
e para os seus gestos. Vemos Jesus que come 
e bebe com os pecadores (cf. Mc  2, 16; Mt 11, 
19); contemplemo-lo enquanto fala com a 
samaritana (cf. Jo 4, 7-26); observemo-lo 
enquanto se encontra de madrugada com 
Nicodemos (cf. Jo 3, 1-21); apreciemos com 
afecto a cena na qual Ele se faz ungir os pés 
por uma prostituta (cf. Lc 7, 36-50); sintamos a 
sua saliva que toca a nossa língua, soltando-a 
(cf. Mc 7, 33). Admiremos a «simpatia de todo 
o povo» que circunda os seus discípulos, isto 
é, nós, e experimentemos a sua «alegria e 
simplicidade de coração» (Act 2, 46-47).

Aos bispos peço que sejam pastores. Nada 
mais: pastores. Seja esta a vossa alegria: 
«Sou pastor». Será o povo, o vosso rebanho, 
que vos apoiará. Recentemente, li  que um 
bispo apanhou o metro na hora de ponta e que 
estava tão cheio que ele não sabia onde se 
segurar para não cair. Empurrado à direita e à 
esquerda, apoiava-se nas pessoas. E assim 
pensou que, além da oração, o que mantém 
um bispo em pé é o seu povo.
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Que nada nem ninguém vos tire a alegria de 
ser apoiados pelo vosso povo. Como pastores 
não sois pregadores de doutrinas complexas 
mas anunciadores de Cristo, morto e 
ressuscitado por nós. Tende em vista o o 
essencial, o querigma. Não há nada de mais 
sólido, profundo e seguro que este anúncio. 
Mas seja todo o povo de Deus a anunciar o 
Evangelho, povo e pastores, entendo. 
Expressei esta preocupação pastoral na 
exortação apostólica Evangelii  gaudium (cf. 
nn. 111-134).

A toda a Igreja italiana recomendo o que 
indiquei na Exortação: a inclusão social dos 
pobres, que têm um lugar privilegiado no povo 
de Deus, e a capacidade de encontro e de 
diálogo para favorecer a amizade social  no 
vosso país, procurando o bem comum.
A opção pelos pobres é «forma especial de 
primado na prática da caridade cristã, 
testemunhada por toda a Tradição da 
Igreja» (João Paulo II, Enc. Sollicitudo rei 
socialis, 42). Esta opção «está implícita na fé 
cristológica naquele Deus que se fez pobre 
por nós, a fim de nos enriquecer mediante a 
sua pobreza» (Bento XVI, Discurso na Sessão 
inaugural da V Conferência Geral  do 
Episcopado Latino-Americano e do Caribe). 
Os pobres conhecem bem os sentimentos de 
Jesus Cristo porque por experiência conhecem 
o Cristo sofredor. «Somos chamados a 
descobrir Cristo neles: não só a emprestar-
lhes a nossa voz nas suas causas, mas 
também a ser seus amigos, a escutá-los, a 
compreendê-los e a acolher a misteriosa 
sabedoria que Deus nos quer comunicar 
através deles» (Evangelii gaudium, 198).

Que Deus proteja a Igreja italiana contra 
qualquer tipo de poder, de imagem, de 
dinheiro. A pobreza evangélica é criativa, 
acolhe, apoia e é rica de esperança.
Estamos aqui em Florença, cidade da beleza. 
Quanta beleza nesta cidade foi  posta ao 
serviço da caridade! Penso por exemplo no 
Hospital dos Inocentes. Uma das primeiras 
arquitecturas renascentistas foi criada para o 
serviço a crianças abandonadas e mães 
desesperadas. Com frequência, estas mães 
deixavam, juntamente com os recém-nascidos, 
medalhas cortadas à metade, com as quais 
esperavam, apresentando a outra metade, 
poder reconhecer os próprios filhos em tempos 
melhores. Eis então, devemos imaginar que 

os nossos pobres têm uma metade da 
medalha. Nós temos a outra. Porque a 
Igreja-mãe na Itália tem metade da medalha 
de todos e reconhece todos os seus filhos 
abandonados, oprimidos, cansados. E desde 
sempre esta é uma das vossas virtudes, 
porque bem sabeis que o Senhor derramou o 
seu sangue não por alguns, nem poucos nem 
muitos, mas por todos.

Recomendo-vos também, de maneira 
especial, a capacidade de diálogo e de 
encontro. Dialogar não é negociar. Negociar é 
procurar obter a própria «fatia» do bolo 
comum. Não é isto que quero dizer. Mas 
procurar o bem comum para todos. Debater 
juntos, ousaria dizer zangar-se juntos, pensar 
nas soluções melhores para todos. Muitas 
vezes o encontro está inserido no conflito. No 
diálogo dá-se o conflito: é lógico e previsível 
que seja assim. E não devemos temê-lo nem 
ignorá-lo mas aceitá-lo. «Aceitar suportar o 
conflito, resolvê-lo e transformá-lo num elo de 
ligação de um novo processo» (Evangelii 
gaudium, 227).
Mas devemos recordar sempre que não existe 
humanismo autêntico que não contemple o 
amor como vínculo entre os seres humanos, 
de natureza interpessoal, íntima, social, 
política ou intelectual. Sobre isto se funda a 
necessidade do diálogo e do encontro para 
construir juntamente com os outros a 
sociedade civil. Sabemos que a melhor 
resposta à conflitualidade do ser humano, 
do célebre "homo homini lupus", de 
Thomas Hobbes, é o «Ecce homo», de 
Jesus, que não recrimina, mas acolhe; e, 
pagando pessoalmente, salva.
A sociedade italiana constrói-se quando as 
suas diversas riquezas culturais podem 
dialogar de modo criativo: a popular, a 
académica, a juvenil, a artística, a tecnológica, 
a económica, a política, a dos "mass media"... 
A Igreja seja fermento de diálogo, de encontro, 
de unidade. De resto, as nossas mesmas 
formulações de fé são fruto de um diálogo e 
de um encontro entre culturas, comunidades e 
instâncias diferentes. Não devemos ter medo 
do diálogo: aliás, é precisamente o confronto e 
a crítica que nos ajuda a evitar que a teologia 
se transforme em ideologia.

Recordai-vos também de que o melhor 
modo para dialogar não é falar e debater, 
mas fazer algo juntos, construir juntos, 



fazer projectos: não sozinhos, entre 
católicos, mas juntamente com todos os 
que têm boa vontade.
E sem medo de realizar o êxodo necessário a 
todos os diálogos autênticos. Caso contrário 
não é possível compreender as razões do 
outro, nem entender até ao fundo que o irmão 
conta mais do que posições que julgamos 
distantes das nossas certezas mesmo que 
autênticas. É irmão.
Mas a Igreja saiba também dar uma resposta 
clara face às ameaças que emergem no interior 
do debate público: esta é uma das formas do 
contributo específico dos crentes para a 
construção da sociedade comum. Os crentes 
são cidadãos. E digo isto aqui  em Florença, 
onde arte, fé e cidadania sempre foram 
compostas num equilíbrio dinâmico entre 
denúncia e proposta. A nação não é um museu, 
mas uma obra colectiva em construção 
permanente na qual  devem pôr em comum 
precisamente as coisas que diferenciam, 
inclusive as pertenças políticas ou religiosas.

Lanço um apelo sobretudo «a vós, jovens, 
porque sois fortes», dizia o Apóstolo João 
(cf. 1 Jo 1, 14). Jovens, superai a apatia. 
Que ninguém despreze a vossa juventude, 
mas aprendei a ser modelos no falar e no 
agir (cf. 1 Tm 4, 12). Peço-vos que sejais 
construtores da Itália, que vos coloqueis ao 
trabalho por uma Itália melhor. Por favor, não 
olheis da varanda da vida, mas comprometei-
vos, imergi-vos no amplo diálogo social  e 
político. As mãos da vossa fé se ergam ao céu, 
mas façam-no enquanto edificam uma cidade 
construída sobre relações nas quais o amor de 
Deus é o fundamento. E assim sereis livres 
para aceitar os desafios de hoje, para viver as 
mudanças e as transformações.

Pode-se dizer que hoje não vivemos uma 
época de mudança mas uma mudança de 
época. Portanto, as situações que vivemos 
hoje apresentam desafios novos que para nós 
às vezes são até difíceis de compreender. Este 
nosso tempo exige que vivamos os problemas 
como desafios e não como obstáculos: o 
Senhor é activo e age no mundo. Por 
conseguinte, saí pelas ruas e ide às encruzilha-
das: todos os que encontrardes, chamai-os, 
sem excluir ninguém (cf. Mt 22, 9). Sobretudo, 
acompanhai quem ficou à beira da estrada, 

«coxos, aleijados, cegos, surdos» (Mt 15, 30). 
Onde quer que estiverdes, nunca construais 
muros nem fronteiras, mas praças e hospitais 
de campanha.
Agrada-me uma Igreja italiana inquieta, cada 
vez mais próxima dos abandonados, dos 
esquecidos, dos imperfeitos. Desejo uma Igreja 
feliz com um rosto de mãe, que compreende, 
acompanha, acaricia. Sonhai, também vós, 
esta Igreja, acreditai nela, inovai com liberdade. 
O humanismo cristão que sois chamados a 
viver afirma radicalmente a dignidade de cada 
pessoa como Filho de Deus, estabelece entre 
todos os seres humanos uma fraternidade 
fundamental, ensina a compreender o trabalho, 
a habitar a criação como casa comum, fornece 
razões para a alegria e o humorismo, também 
no meio de uma vida muitas vezes deveras 
dura.

Apesar de a mim não me competir dizer 
como realizar hoje este sonho, permiti-me 
só que vos deixe uma indicação para os 
próximos anos: em cada comunidade, 
paróquia e instituição, em cada Diocese e 
circunscrição, em cada região, procurai dar 
início, de modo sinodal, a um aprofunda-
mento da Evangelii gaudium, a fim de haurir 
dela critérios práticos e actuar as suas 
disposições, especialmente sobre as três 
ou quatro prioridades que tiverdes indicado 
neste congresso. Estou convicto da vossa 
capacidade de vos pordes em movimento 
criativo para concretizar este estudo. Estou 
certo disto, porque sois uma Igreja adulta, 
antiquíssima na fé, sólida nas raízes e ampla 
nos frutos. Por isso sede criativos ao exprimir 
aquele génio que os vossos antepassados, 
desde Dante até Miguel Ângelo, expressaram 
de maneira incomparável. Acreditai no génio do 
cristianismo italiano, que não é património dos 
indivíduos nem de uma elite, mas da 
comunidade, do povo deste país extraordinário.
Confio-vos a Maria, que aqui  em Florença é 
venerada como «Santissima Annunziata». No 
fresco que se encontra na homónima Basílica 
— onde irei  daqui a pouco — o anjo cala-se e 
Maria fala, dizendo «Ecce ancilla Domini». 
Nestas palavras estamos todos nós. Que toda 
a Igreja italiana as pronuncie com Maria. 
Obrigado.
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Viagem Apostólica do Papa Francisco 
ao Quénia, Uganda e República Centro-
Africana 
(25-30 de Novembro de 2015)

Encontro com o clero, os religiosos, as 
religiosas e os seminaristas
Campo Desportivo da Escola de Santa 
Maria, Nairobi (Quénia)
(26-11-2015)

Discurso do Santo Padre Francisco

V. Tumisufu Yesu Kristu! [Louvado seja 
Jesus Cristo!] 
R. [Milele na Milele. Amina (Agora e 
sempre. Amen)]

Muito obrigado pela vossa presença. 
Gostaria muito de vos falar em inglês, 
mas o meu inglês é pobre! Tomei nota e 
quero dizer-vos tantas coisas a todos vós, 
a cada um de vós, mas sinto-me inseguro 
se vo-las disser em inglês; prefiro falar na 
minha língua materna. Mons. Miles é o 
tradutor. Obrigado pela vossa compre-
ensão.

Quando estava a ser lida a carta de São 
Pau lo , impress ionaram-me es tas 
palavras: «É exactamente nisto que 
ponho a minha confiança: Aquele que em 
vós deu início a uma boa obra há-de levá-

la ao fim, até ao dia de Cristo Jesus» (Flp 1, 6). 
O Senhor escolheu-vos a todos; escolheu-nos 
a todos. E Ele deu início à sua obra no dia em 
que nos fixou no Baptismo e, depois, no dia em 
que nos fixou quando nos disse: «Se quiseres, 
vem comigo». Então pusemo-nos na fila [dos 
seus seguidores] e começámos o caminho. 
Mas o caminho foi  Ele que o iniciou, não nós. 
Não fomos nós. No Evangelho, lemos que uma 
pessoa por Ele curada queria segui-Lo ao 
longo do caminho, mas Jesus disse-lhe: 
«Não». 
No seguimento de Jesus Cristo – tanto no 
sacerdócio como na vida consagrada – entra-
se pela porta; e a porta é Cristo. Ele chama, 
Ele começa, Ele vai-nos trabalhando. Há 
alguns que querem entrar pela janela; mas isso 
não resulta. Por favor, se alguém vir que um 
companheiro ou uma companheira entrou pela 
janela, abraçai-o e explicai-lhe que é melhor ir 
embora e servir a Deus noutro lado, porque 
nunca chegará ao fim uma obra cujo início não 
foi dado por Jesus, por Ele mesmo, através da 
porta. 

Isto há-de levar-nos à consciência de ser 
escolhidos: «Ele fixou-me, fui escolhido». Faz-
me impressão o início do capítulo 16 de 
Ezequiel: «Eras filha de estrangeiros, uma 
recém-nascida abandonada; mas Eu passei, 
lavei-te e tomei-te comigo». Temos aqui o 
caminho, a obra que o Senhor começou, 
quando pousou o seu olhar sobre nós. Pa
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Há alguns que não sabem para que os chama 
Deus, mas sentem que Deus os chamou. Ficai 
tranquilos, Deus vos fará compreender para 
que vos chamou. Há outros que querem seguir 
o Senhor por conveniência, por interesse. 
Lembremos a mãe de Tiago e João: «Senhor, 
peço-te que, ao dividires o bolo, dês o pedaço 
maior aos meus filhos. Que um fique à tua 
direita, e o outro a tua esquerda». Esta é a 
tentação de seguir Jesus por ambição: a 
ambição do dinheiro, a ambição do poder. 
Talvez todos nós possamos dizer: «Quando 
comecei a seguir Jesus, isso nem sequer me 
passou pela cabeça». Mas a qualquer outro 
passou, e pouco a pouco foi-o semeando no 
teu coração como cizânia.
Na vida do seguimento de Jesus, não há 
lugar para ambições próprias, nem para 
riquezas, nem para ser uma pessoa 
importante no mundo. A Jesus segue-se até 
ao último passo da sua vida terrena: a Cruz. 
Depois Ele encarrega-Se de te ressuscitar, 
mas tu deves ir até lá. Isto que vos digo é 
sério, porque a Igreja não é uma empresa, 
não é uma ONG. A Igreja é um mistério: é o 
mistério do olhar de Jesus pousado sobre 
cada um, que lhe diz: «Segue-me».

Então, que fique claro: quem chama é 
Jesus; entra-se pela porta, não pela janela; 
e segue-se o caminho de Jesus.

Evidentemente, quando Jesus nos escolhe, 
não nos «canoniza»; continuamos a ser os 
mesmos pecadores. Pedir-vos-ia, por favor, 
que, se houvesse aqui  algum sacerdote, 
alguma religiosa ou algum religioso que não se 
sinta pecador, levantasse a mão. Todos somos 
pecadores, a começar por mim e depois vós; 
mas animam-nos a continuar a ternura e o 
amor de Jesus.

«Aquele que deu início a uma boa obra, há-de 
levá-la ao fim». É isto que nos faz continuar: foi 
o amor de Jesus que a começou. Lembrais-vos 
de ler no Evangelho, quando o apóstolo Tiago 
chorou? Há algum de vós que se lembra ou 
não? Não! E quando chorou o apóstolo João? 
Não. E quando chorou um dos outros 
apóstolos? Apenas um – diz-nos o Evangelho – 
chorou: aquele que se deu conta de ser 
pecador. Era tão pecador que tinha renegado o 
seu Senhor e, quando se deu conta disso, 

chorou. Depois Jesus fê-lo Papa. A Jesus, 
quem O entende? É um mistério!

Nunca deixeis de chorar. Quando secam as 
lágrimas a um sacerdote, a um religioso ou 
a uma religiosa, algo está errado. Chorar 
pelas próprias infidelidades, chorar pelo 
sofrimento do mundo, chorar pelas pessoas 
que são descartadas, pelos velhinhos 
abandonados, pelas crianças assassinadas, 
pelas coisas que não entendemos; chorar 
quando nos perguntam «porquê?». Nenhum de 
nós tem todas as respostas para os «porquês». 
Um autor russo questionava-se por que sofrem 
as crianças. E sempre que saúdo uma criança 
com um câncer, um tumor ou – como se diz – 
uma doença rara, pergunto-me: Por que sofre 
aquela criança. E não tenho resposta; limito-me 
a olhar para Jesus na cruz. Há situações na 
vida perante as quais só nos resta chorar, 
olhando para Jesus na cruz; e esta é a única 
resposta para certas injustiças, para certos 
sofrimentos, para certas situações da vida. 

São Paulo dizia aos seus discípulos: 
«Lembrai-vos de Jesus Cristo; lembrai-vos 
de Jesus Cristo crucificado». Quando um 
c o n s a g r a d o , u m a c o n s a g r a d a , u m 
sacerdote se esquece de Cristo crucificado, 
ai dele porque caiu num pecado muito feio, 
um pecado que dá nojo a Deus, que O faz 
vomitar: o pecado da tibieza. Queridos 
sacerdotes, irmãs e irmãos, tende cuidado 
em não cair no pecado da tibieza.

Bem! Que mais vos posso dizer como 
mensagem que brote, para vós, do meu 
coração? 
Nunca vos afasteis de Jesus. Por outras 
palavras: nunca deixeis de rezar. «Mas, 
padre, às vezes é tão chato rezar; cansamo-
nos, adormecemos!» Pois bem, dormi diante 
do Senhor: é uma maneira de rezar. Mas 
permanecei ali, diante d’Ele. Rezai! Não deixeis 
a oração!
Se um consagrado deixa a oração, a alma 
seca; seca como os figos secos, que são feios, 
têm um aspecto feio. A alma duma religiosa, 
dum religioso, dum sacerdote que não reza, é 
uma alma feia! Desculpai, mas é assim... 
Deixo-vos esta pergunta: tiro tempo ao sono, 
tiro tempo ao rádio, à televisão, às revistas 
para rezar? Ou prefiro estas coisas? Portanto, 
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coloquemo-nos diante d’Aquele que deu início 
à obra e que a está levando a termo em cada 
um de nós... A oração.

Queria dizer-vos uma última coisa (antes de 
vos dizer outra...): todos aqueles que se 
deixaram escolher por Jesus, foi para servir; 
para servir o povo de Deus, servir os mais 
pobres, os mais descartados, os mais 
humildes; para servir as crianças e os idosos; 
para servir também aquelas pessoas que não 
têm consciência do orgulho e do pecado em 
que vivem; para servir Jesus. Deixar-se 
escolher por Jesus é deixar-se escolher para 
servir e não para ser servido. 

Há cerca de um ano, mais ou menos, houve 
um encontro de sacerdotes – neste caso, 
salvam-se as religiosas! – e cada dia, durante 
aquele Retiro, havia um grupo de sacerdotes 
que tinha de servir à mesa. Alguns deles 
lamentaram-se: «Não está certo! Devíamos ser 
servidos! Nós pagamos, podemos pagar para 
que nos sirvam». Por favor, que isto nunca 
aconteça na Igreja! Servir. Não servir-se dos 
outros, mas servir. 

Isto é o que vos queria dizer, o que de 
improviso senti quando ouvi aquela frase de 
São Paulo: «Aquele que em vós deu início a 
uma boa obra há-de levá-la ao fim, até ao dia 
de Cristo Jesus». 
Dizia-me um cardeal – um cardeal idoso; na 
realidade, tinha apenas mais um ano que eu! – 
que, quando vai ao cemitério onde vê 
missionários, missionárias, sacerdotes, 
religiosos, religiosas que deram a sua vida, 
questiona-se: Por que não os canonizam já 
amanhã? Passaram a vida a servir! E eu 
próprio me sinto emocionado quando, depois 
duma Missa, saúdo um sacerdote, uma 
religiosa que me diz: «Há 30, 40 anos que 
estou neste hospital  para crianças com 

autismo, que estou nas missões da Amazónia, 
que estou neste lugar ou naquele. Toca-me a 
a l m a ! E s t a m u l h e r o u e s t e h o m e m 
compreendeu que seguir Jesus é servir os 
outros e não servir-se dos outros.

Bem, agradeço-vos imenso. Se o não fizesse, 
poderiam pensar: Que Papa mal-educado é 
este! Deu-nos conselhos, chegou-nos a roupa 
ao pêlo e nem um «obrigado» nos diz. Eu 
quero – é a última coisa que tenho para vos 
dizer, é a cereja no cimo do bolo – quero 
deveras agradecer-vos! Obrigado pela 
coragem que tendes em seguir Jesus. 
Obrigado por cada vez que vos sentis 
pecadores. Obrigado por cada toque de 
ternura que dais a quem dela precisa. 
Obrigado por todas as vezes que ajudastes as 
pessoas a morrerem em paz. Obrigado por 
queimarem a vida na esperança. Obrigado por 
vos deixardes ajudar, corrigir e perdoar todos 
os dias. 
Ao mesmo tempo que vos agradeço, peço que 
não vos esqueçais de rezar por mim, porque 
preciso. Muito obrigado!

(Palavras improvisadas, no final do encontro) 
Agradeço-vos este pedaço de tempo que 
passamos juntos, mas agora tenho que ir; e 
vou sair por esta porta, porque estão crianças 
doentes de câncer e quero vê-las e fazer-lhes 
uma carícia. A vós, o meu muito obrigado! 
Agradeço a vós todos, nomeadamente aos 
seminaristas que não nomeei mas estão 
incluídos em tudo o que eu disse; e, se algum 
já há tempo não se sente com ânimo para 
prosseguir neste caminho, então procure outra 
ocupação, case-se e forme uma boa família. 
Obrigado!



Assembleia Nacional do RCC 
Organizada pela Comunidade Pneumavita 

com a animação de Patti Mansfield 
Fátima, 2015 (Nov. 14-15)
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A “caridade” que eu pratico

Ao ouvir a homilia do Pe Patrício, (Vigário 
paroquial da Marinha Grande), dei  comigo a 
reflectir sobre o modo como pratico a 
caridade, sobretudo quando se trata de 
valores em dinheiro.

E fiquei envergonhado comigo próprio!
É que constatei de imediato que quando 
pretendo dar algum valor à Igreja, a alguma 
obra de assistência, etc., a primeira coisa que 
faço é contas ao futuro, ao que poderei ou 
não precisar, (considerando sempre uma 
“almofada de segurança”); e então disponibili-
zar o que julgo me poderá sobrar, ou melhor, 
o que poderei  “dispensar” sem “perigo” para o 
meu futuro, ou seja, para aquilo que considero 
a minha comodidade.

E porque me envergonha tal prática?
Primeiro porque penso primeiro em mim, nas 
minhas comodidades, não pensando nos 
outros, e sobretudo no facto de que aqueles 
que são necessitados, nem têm comodidades 
com que se preocupar, mas apenas falta das 
necessidades básicas para viver.

Segundo, porque esta prática revela também, 
para mim, uma enorme falta de confiança em 
Deus e na Sua providência, que como aprendi 
e tantas vezes testemunho, (afinal  apenas da 
“boca para fora”), nunca falta àqueles que 
n’Ele confiam e a Ele se entregam.

E então, devo dar tudo o que tenho?
Julgo que não, que não é essa a vontade de 
Deus, mas sim que eu seja capaz de ir mais 
além, quer dizer, que eu seja capaz de dar 
não apenas o que me sobra, mas também um 
pouco daquilo que me possa faltar.

Pois é, isto de querer ser santo é muito 
difícil!!!

A parte do rezar, do servir, do arrepender-se, 
do pedir perdão, do levar uma vida correcta 
cheia de bons pensamentos, etc., até nem é 
muito difícil, na maior parte das vezes.

Agora quando toca ao dar, quando toca a dar 
indo mais longe do que aquilo que sobra, para 
dar o que possa fazer falta, aí torna-se muito 
complicado e muito mais difícil.

E ainda mais se quisermos dar com 
verdadeira caridade, ou seja, sem os outros 
saberem e sem esperar recompensa!

És mesmo exigente, Senhor, mas Tu 
também nunca disseste que era fácil!
Sê-lo-á apenas quando nos despojarmos 
inteiramente de nós e decididamente nos 
entregarmos a Ti, deixando que sejas Tu a 
fazer o que for da Tua vontade, nas vidas 
que nos deste, Senhor. 

Marinha Grande, 9 de Novembro de 2015 !

Testemunho 
da Fé
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Se aquele padre não tivesse 
convencido a sua mãe a desistir do 
aborto, hoje não teríamos a talentosa 
Celine Dion entre nós.

Em 1967, Thérèse Dion, a mãe de 13 
filhos, sofreu muito ao saber que 
estava novamente grávida. A sua 
família era pobre e numerosa; ela 
não queria ter mais filhos e, por isso, 
angustiada, procurou o padre da sua 
confiança e contou-lhe que estava a 
pensar em abortar.
O sacerdote católico ajudou-a a 
reflectir seriamente sobre a ideia de 
acabar com uma vida que não lhe 
pertencia, sobre o facto de ela não 
ter o direito de ir contra a natureza e 
sobretudo de não ir contra a vontade 
de Deus. 
Foi  assim que, em 30 de Março de 
1968, nasceu Celine Dion, a mais 
nova de 14 irmãos, dona de uma voz 
maravilhosa, que a levou a ser uma 
das maiores estrelas femininas do 
mundo da música. 
“Tenho 13 irmãos e eu sou a última, 
o ‘acidente’… Tenho de reconhecer: 
devo a minha vida àquele sacerdote! 
Assim que a minha mãe recuperou 
do desânimo, não perdeu um só 

minuto com autocompaixão, e amou-me tão 
afectuosamente como havia amado todos”, 
disse Celine Dion numa entrevista.
A vida de Celine Dion, assim como a de 
Beethoven, foi concebida sob circunstân-cias 
desfavoráveis. Em ambos os casos, houve 
mui tos i rmãos, pobreza e uma mãe 

desesperada. O nascimento dos dois músicos 
nunca foi  desejado. Finalmente, no pior 
momento da c r ise , ambas as mães 
perceberam que tinham outra opção e 
decidiram levar sua gravidez até ao fim.
Graças a esta corajosa decisão, a humanida-
de pôde entesourar 9 sinfonias, maravilhosas 
obras de arte compostas por Beethoven. E 
actualmente podemos desfrutar de músicas 
belíssimas interpretadas por Celine Dion, 
como “Because You Loved Me”, “My Heart 
Will Go On”, entre outras.
Cada ser humano possui  um valor infinito com 
potencialidades incríveis, e Celine Dion é um 
testemunho vivo, diante de milhões de 
pessoas, de que a vontade de Deus sempre é 
boa, perfeita e agradável.
Porém, nesta história, entra em jogo não 
somente a vontade de Deus, mas também a 
vontade de Thérèse, mãe de Celine. 
Precisamos de levar em consideração que, 
quando uma mulher toma a decisão de 
abortar, geralmente faz isso submersa num 
estado de crise, que não lhe permite analisar 
o seu problema e avaliar outras alternativas 
possíveis. 
Mas nós, seres humanos, temos a capacidade 
de transcender as nossas limitações, 
podemos superar qualquer condicionamento 
externo com uma mudança de atitude diante 
dos problemas.
Ainda que a liberdade envolva a possibilidade 
de escolher entre o bem e o mal, nós, 
cristãos, sabemos que a liberdade humana 
alcança a sua perfeição quando segue a 
vontade de Deus. A vontade de Thérèse, em 
harmonia com a vontade de Deus, deu ao 
mundo um maravilhoso presente: a vida de 
Celine Dion. 
Lembre-se disto: a suas decisões, quando 
pautadas na vontade de Deus, trarão sempre 
resultados maravilhosos. Confie em Deus, e 
Ele fará maravilhas na sua vida!
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Igreja Notícias da Igreja Notícias

A mulher mais 
poderosa do 
mundo é… Maria! 

Já é pública a capa da edição 
norte-americana de dezembro de 
2015, da National Geographic, uma 

revista que não pode ser 
catalogada como “amistosa” para 
com a Igreja Católica. A edição terá 

na capa aquela que a revista chama 
de “mulher mais poderosa do 
mundo”: Nossa Senhora, a Virgem 

Maria.
O texto, de Maureen Orth, percorre 
algumas das aparições marianas 
mais conhecidas em todo o mundo, 

incluindo as supostas aparições de 
Medjugorje, e, ao mesmo tempo, 
relata histórias de pessoas que 

receberam graças por intercessão 
da Virgem Maria. O texto aborda 
ainda o processo que a Igreja 

segue para reconhecer, ou não reconhecer, o carácter sobrenatural das aparições.
Em certa passagem, Orth inclui uma breve referência ao papel de Maria no Islão: 
embora pouco conhecida, existe no mundo muçulmano uma veneração àquela que 
eles também consideram a mulher mais santa de todas as mulheres: Maria, a mãe de 

Jesus.
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Papa Francisco diz-nos 
como deve ser a Escola 
Católica

"Se a escola prescinde ou (pior ainda) exclui 
os pais, as suas crenças, os seus valores, o 
seu património espiritual  e moral, isso seria 
fazer uma grave amputação na educação 
dos filhos das famílias, privando-os de uma 
dimensão essencial  para as suas vidas" — 
advertiu o Papa Francisco, na carta que foi 
lida durante o XIII Congresso das Escolas 
Católicas, que se realizou em Madrid nos 
últimos dias de outubro deste ano.

Especificamente, o Papa destacou "o papel 
dos pais e da família na escola", porque, 
precisamente, educar é também "um acto de 
amor" e "são eles [os pais] que têm o direito 
e o dever de educar os seus filhos. "

Além disso, pede que os professores das 
escolas católicas sejam "profissionais" mas, 
acima de tudo, "coerentes"; e espera que 
este seja o aspecto "distintivo" destas 
escolas católicas. "As crianças e os jovens 
têm certamente o direito de receber uma 
educação de qualidade, prestada com 
competência e profissionalismo; mas, acima 
de tudo, precisam de uma educação de 
qualidade humana, moral e espiritual; e, 
para isso, é imprescindível o testemunho 
e a coerência dos professores. Este deve 

ser um aspecto fundamental e distintivo 
da escola católica", sublinha.

Desta forma, e como indica, os professores 
podem ajudar a criança a "crescer como 
pessoa" e a abrir-se à realidade "não com 
atitude possessiva nem com preconceitos 
ideológicos, mas sim com um olhar de 
admiração e respeito diante do mistério da 
vida."

O Papa reconhece que há "mui tas 
d i f i cu ldades e obs tácu los " que os 
professores enfrentam, "neste momento 
particularmente complexo da história"; e, por 
isso, lhes agradece a sua "dedicação, 
empenho, entusiasmo e generosidade."

Por outro lado, Francisco pede às escolas 
que não se esqueçam de educar seus alunos 
para "que lutem contra a cultura do descarte 
e da marginalização", porque, como recorda, 
educar supõe também "abrir-se a uma ampla 
dimensão social social"; e, em sua opinião, é 
"uma obrigação partilhar com os pobres e 
necessitados o pão da cultura".

Neste sentido, o Papa destacou a "longa 
história de amor, de serviço e promoção que 
a escola catól ica espanhola sempre 
protagonizou em favor das crianças mais 
pobres e desfavorecidas"; e encorajou-a a 
ser cada vez mais, juntamente com as 
famílias", uma fábrica  de esperança." 

Quer saber mais sobre como deve ser a escola católica? 

Estude os documentos oficiais da Igreja sobre a Escola Católica. 



diz-nos oficialmente como deve ser a 
escola católica
(excertos)

Dever educativo da Igreja e pluralismo 
cultural

No decorrer dos séculos, a Igreja que 
tende «continuamente para a plenitude 
da verdade divina», (8) valeu-se 
progressivamente das fontes e dos 
instrumentos da cultura para aprofundar 
a revelação e promover um diálogo 
construtivo com o mundo. Movida pela 
fé, pela qual crê que é conduzida pelo 
Espírito do Senhor, a Igreja esforça-se 
por descobrir nos acontecimentos, nas 
exigências e nos desejos do nosso 
tempo (9) quais sejam os apelos mais 
urgentes a que deve responder para 
realizar o desígnio de Deus.

Na sociedade actual caracterizada, entre 
outras manifestações, pelo pluralismo 
cultural, a Igreja colhe a necessidade 
urgente de garantir a presença do 
pensamento cristão, já que ele, na 
diversidade de concepções e de 
comportamentos, constitui  critério válido 
de juízo: «A referência a Jesus Cristo 
ensina, com efeito, a discernir os 
valores que fazem o homem e os 
contra-valores que o degradam» (10).

O plural ismo cultural convida, 
portanto, a Igreja a reforçar o seu 
compromisso educativo para formar 
personalidades fortes, capazes de 
r e s i s t i r e m a o r e l a t i v i s m o 
e n f r a q u e c e d o r e d e v i v e r e m 
coerentemente as exigências do 

próprio baptismo. Solicita-a, além disso, a 
promover comunidades cristãs autênticas que 
podem dar, em at i tude de d iá logo, 
precisamente em virtude do seu cristianismo 
vivo e operante, um contributo original e 
positivo para a construção da cidade terrena. 
Para esse fim o pluralismo incita a Igreja a 
potenciar os seus recursos educativos. Essas 
mesmas finalidades são impostas à Igreja por 
outros elementos da cultura contemporânea, 
como o materialismo, o pragmatismo, o 
tecnicismo. 

«No projecto educativo, Cristo é o 
fundamento. Ele revela e promove o sentido 
novo da existência e transforma-a, habilitando 
o homem a viver de da Escola Católica 
maneira divina, isto é, a pensar, querer e agir 
segundo o Evangelho, fazendo das bem-
a v e n t u r a n ç a s a n o r m a d a v i d a . É 
precisamente pela referência explícita e 
condividida por todos os membros da 
comunidade escolar - embora em grau 
diverso - à visão cristã, que a escola é « 
ca tó l i ca » , porquanto os pr inc íp ios 
evangél icos tornam-se ne la normas 
educativas, motivações interiores e ao 
mesmo tempo metas finais.No projecto 
educativo, Cristo é o fundamento. Ele revela 
e promove o sentido novo da existência e 
transforma-a, habilitando o homem a viver de 
da Escola Católica maneira divina, isto é, a 
pensar, querer e agir segundo o Evangelho, 
fazendo das bem-aventuranças a norma da 
vida. É precisamente pela referência 
explícita e condividida por todos os 
membros da comunidade escolar - embora 
em grau diverso - à visão cristã, que a 
escola é « católica », porquanto os 
princípios evangélicos tornam-se nela 
normas educativas, motivações interiores 
e ao mesmo tempo metas finais. A

 S
ag

ra
da

 C
o

ng
re

ga
çã

o
 p

ar
a 

a 
ed

uc
aç

ão
 c

at
ó

lic
a

Como deve ser a Escola Católica



Pneuma | 35

E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



"É indispensável que cada um insista na virtude 
da humildade, 

que é a base da santidade." 
 

(S. Pio de Pietrelcina)


